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D. IANOEL II
Passa hoje o anniversario natali­

cío d'El-rei D. Manoel II, o pri­
meiro que elle conta depois da sua

ascensão ao throno, onde inespera­
darnente subiu por motivo do tra­

gico drama de I de fevereiro que
o privou ao mesmo tempo d'um

pae e d'um irmão, estremecidos.
Sobre o juvenil monarcha conver­

gem por isso as sympathias unani­
mes de todos os bons portugue­
zes, e até d'aquelles que sabem

antepôr ás exigencias das suas

idéas políticas radicaes a veneração
pelos sentimentos mais sagrados
do coração, o. respeito pela orfan­
dade e a admiração pelas nobres

qualidades que exornam o espirito
do augusto Chefe do Estado. Com
este concerto de sinceras felicita­

ções que se erguem n'este dia em

honra e homenagem ao supremo

representante da nação, O Heraldo,
com toda a hornbridade da sua

independencia, não podia deixar

de vir unir a sua voz, humilde em­

bora, festejando esta data, como

agourando consoladoras es¡:>erap--=-,
ça-s -e-ãüspiCiosas promessas que

hão de, por ventura, florir e reali­

sar-se n'este ainda tão curto rei­

nado.
O soberano portuguez estava ha

mezes bem longe de pensar que
seria no solo regio, com as respon­
sabilidades da mais alta magistra­
tura a seu cargo, que este dia o

viria encontrar, preferindo certa­

mente as alegrias intimas e puras
da familia carinhosa e dos amigos
dedicados ás estrepitosas salvas da

artilheria e outras demonstrações
officiaes da gala nacional. Como
infante liberto da ambição de oc­

cupar o excelso grau hierarchico
na escala politica, que, os decretos

do destino imprevistamente d'um

para o outro momento o chamaram

a preencher, a sua intelligencia fol­
gava da meia-sombra em que lhe

era facultado desinvolver-se, e a

sua alma embalava-se na doce tran­

quilidade "d'uma existencia des­

preoccupada. Não quiz a sorte

permittir-lhe a fruição d'estas. van­

tagens, antes, revestindo-o dos ar­

minhos e da purpura da realeza e

depositando-lhe na mão o sceptro,
o trouxe á luz da scena, expondo-o
ás contingencias d'uma situação bri­
lhante mas embaraçosa para quem,
em verdes annos e sem uma edu­

cação especial talhada para o offi­

cio de rei, se vê de improviso im­

pellido a desempenhar esta gravis­
sima e arriscada missão.

Acolheu-o felizmente desde os

primeiros tempos, graças á sua

idade e lucto, uma harmonia con­

ciliadora dos partidos mónarchico�
e uma respeitosa deferencia dos

.adversarios das instituições, todos

recordando-se de que eram filhos
da mesma Patria, que não desejam
assassinar, na honra e na autono­

mia, com o incendio das suas pai­
x�es mal soffridas. Bem hajam uns

e outros pelos testemunhos de pa-I
- Terminou a licença �jsciplinar

triotismo que então souberam ma- e as�umlU.� cargo d_e director do

nifestar! Sabiamente andou tam- hospl�al mlJ¡t�r reunido e� Belem
. o major medico dr. Antonio Mar-

bem el-reí 8£provando os conc:- ques da Cesta.
Iho� de, perdao gener:os� aos man- �Sã0 brevemente promovidos
nheiros revoltosos que lá estavam a alferes e.collocados em infante­
cumprindo nas colonias as severas ria 4 os aspirantes srs. Jayme Can­

punições ern que foram condemna- sado e Narchial Franco.

dos pelo respective conselho' de -----

guerra, e a outros reus e indicia- REMODELAÇÃO DOS SERVIÇOS DE FAZENDA
dos de crimes d'igual natureza, Está já installada e deve voltar
desfazendo-se d'este modo a nuvem a reunir na proxima terça feira,
pejada de horrores e ameaças que para continuação dos seus traba-

lhos encetados no proprio dia da
pairava no nossó horisonte social

installacão, a commissão nomeada
entenebrecido pela fatalidade da pelo actual ministro da fazenda
dictadura franquista. Evoladas es- pa ra' estudar a remodelação de
tas sombras que empanavam e en- todos os services de fazenda nas

negreciam a nossa atmosphera po- repartições districtaes e concelhias,
codificando em novo diploma as

lítica, desappareceu a indignação providencias que se .julgarem pro-
e o terror, serenou a consciencia ficuas, incluindo n'ellas o serviço
publica, e entrou-se de lado a lado das execuções ficaes e organisan­
n'uma vía mais luminosa de transi- do-se em conformidade um proje­

cto de regulamento geral de admi­
nistração dt! fazenda publica.
Esta commissão é composta de

. nomes conhecidos e considerados na

vida fazendaria e assim devia ser

visto tratar-se de uma reforma ge­
rai que interessará a umas das
mais numerosas classes do nosso

nem, na inexperiencia que o mo-
funccronalismo, mas extranharnos

narcha não teve ainda tempo de
e sentimos não se encontrar entre

vencer por completo, em tão demi- esses commissionados, vista a es­

nuto periodo de exercicio de poder pecia1idade e a irnportancia do as­

real se o não abandonarem=-dize- sumpto a tratar, um dos nomes

mos-c- 'os prudentes e "cordafcs" mais ilIT¡:,-rn:::5 Tra�dasses superio-
.

d h 11 res da fazenda e que tem o seu
aVISOS os omens a quem e e

trabalho e a sua inrelligencia liga-confiou ou confiar o seu futuro e o das a alsuns dos melhores e maiso

considerados diplomas da nossa

legislação.
Referimo-nos ao digno delegado

do thesouro d'este districto, sr.

Francisco d'Abreu Marques, de
cuja col.aboração na cornmissão

agora riomeada muito teriam a

esperar os trabalhadores quotidia
nos das repartições de fazenda dis­
trictaes e concelhias.

�-�
CAMARA,'s MUNICIPAES

gencia senão de consideração mú­

tua, aparte o acatamento dos prin­
cipios. Foi tal o inicio do reinado

de D. Manoel 2.°. e por aqui se
conjectura qual a sua proxima con­

tinuação, logo que o não abando-

da nação.
Para os nossos corações de por­

tuguezes leaes, "muito assegura de
bom e de valioso em fructos de

justa liberdade, a primeira phase
da vida publica do soberano, ins­
truida pelas emocinantes lições do­

mesticas, e regulada pela consci­

encia dos direitos publicos que elle

irá successivarnente adquirindo
com a pratica da sua intervenção
no Jogo combinado dos poderes
funccicnaes do Estado. A bondade
da sua indole, reforçando os pri­
mores de educação, e depurando­
se mais e mais com o conhecimen­
to das virtudes do povo, noção que
a experiencia e o convivia das clas­

ses lhe irá dia a dia mais ampla­
mente ministrando, deve preparar­
lhe um caminho de benção e lou­

vores, se elle não sacrificar, como
não suppomos, aos pés d'uma fal­

[az aspiração de pode« pessoal as

sympathias e considerações que tem
grangeado, augmentando d'esta for­
ma a nossa ruina e trabalhando no

seu proprio descredito e con dernna­

ção nas paginas severas da histo­

ria.
Convencidos de que para Por­

tugal se abriu uma era nova com o

advento do actual Chefe do Estado

gostosamente casamos os nossos

parabens com as, centenas d'outros

que Sua Magestade recebe hoje
das formosas provincias do norte,

que presentemente percorre em ins­

tructiva e triumpal digressão.
---

NOTICIAS MILI'fARES

Foi concedida licença de 50 dias
ao tenente de infanteria 4 sr. Fran­
cisco Ramos.
-Entrou no. gozo de liecn�a

disciplinar o capitão de engenhena
sr. Ascensão Guimarães.

Está assente, e assim o foi com­
municado a0S governadores civis
dos districtos, que as camaras muo

nicipaes, eleitas no penultimo do­

mingo, tomem posse no dia 30 do
corrente.

Consta-nos que n'alguns conce­
lhos d'este districto se celebrará
festivamente esse acto de posse.
---

COLHEITA DA AZEITONA
Informa um nosso collega de

Alcobaça estarem já abertos e fune­
donando os lagares d'azeire d'aquel­
Ia região. E accrescenta que a co­

lheita, que ao principio se antolhou
escassa, é muito regular na quan­
tidade e que õ fructo se apresenta
em condições de fazer urn excel­
lente fabrico .d'aquelle apreciado
producto.
Esta noti cia é de fazer ralar de

inveja os proprietarios algarvios,
pois raro será aquelle que tivesse
logrado encontrar urna azeitona,
este anne, nos seus olivedos. Pelo
menos n'este concelho ha quintas
das maiores onde nem uma só azei­
tona appareceu e consta-nos que
outro tanto succede por muitas

propriedades d'essa provincia fó­
ra. Nunca se viu por cá uma es­

cassez assim, que bem contrasta
com a colheita do anno passado,
que nã'o só foi abundantissima, co­
rno obteve um preço muito regular.
Por isso este anno poucos laga­

res abrirão, faltando até em muita
meza, das mais �obrias ás mais
fartas, esse delicio�'>O acepip� das
azeitonas britadas.

do capote até aos ólhos, para resis­
tir' aos embates d'essa ventania rija
e desenfreada, _cujas rajadas silvan­
do pelas aberturas dos cortinados
de oleado cortam as carnes como

Toda essa estrada que vai de o fio de uma navalha de barba! ...
S. Bartolomeu de Messines a Sii- O carro vae rodando sempre
ves desenrola a sua fita, em todo pela estradá no mesmo estridor
o seu percurso, na subserr a do AI- longo, que soa cavo na noite em

garve, desinvolvendo-se no tracto tumulto dos elementos desencadea­
rugoso de uma região coberta de dos, e ante os ólhos desdobra-se
arvoredo e acidentada de se! ros, a paizegem escorçada, n 'aquela de­
barrancos e vales, amarfanhada em sordem do ar, á luz ainda fraca da
seu relêvo de cavados e cheios co- manhan que se vai aclarecendo e
mo uma' superficie amolgada ou iluminando vagamente no palor do
como um mar imovel, parado no crepúsculo montes e vales, onde
seu arrefecimentol c ; • A serra é

. aqui e ali pelas encostas, nas man­
um mar petrificado, já o temos dito chas das casas, brilha a cal n'um
mais de uma vez, e para que a reflexo de luar!
ilusão seja perfeita, nem mesmo Como, a pouco e pouco, sobre
falta na amargura do seu chão uma tela e na rnancha espressa de
amarrotado de mossas profundas, tinta a mão habit de um pintor
feitas na terra pelo golpe das con- vai delineando o contorno das fi­
vulsões geologicas, a agitação das guras que vão aparecendo dis­
ondas do mar batido pela ternpes- tintas, assim também dentro da Ji­
tade, quando o vento, soprando ligência, adelgaçada a treva do, an­
rijo, sacode as arvores-troncos, tro, os vultos dos meus compa­
ramos e folhas-em vagalhões de nheiros comecam á definir-se me­

vegetação cujo movimento se pro- lhor, destacan'do-se mansamente da
pagu contínuo) desce dos serros e escuridão. D'aquele montão infer­
se transmite aos vales, vem de ei, me e bem confuso dos corpos hu­
ma e comunica-se em baixo, sóbe manos, diluida já a indecisão da
de novo e desce out�a vez, parte noite, entram a surgir pernas, bra­
das elevações das colinas e passa ços, troncos e cabeças, que descaem
para a depressão das gargantas na pendendo de sono, ólhos fechados,
fundura dos barrancos, ora, sóbe ás cabecadas um com o parceiro
ora desce. sóbe e desce sempre fronteiro. Cortezias talvez!. .. Por
rolando e enrolando' a rnassa da

vezes a um solavanco maior do
folhagem, ondulando-a como uma veiculo o visinho da direita desaba
messe, como uma seara, curvando- sobre' mim com todo o pêso do seu
lhe a cerviz, dando em córte a li-

corpo, o da esquerda faz o mesmo,
nha d'esse ondular agitado do mar

e eu para reagir, para não ser es­
de verdura exatamente o perfil si- magado entre as duas montanhas
nuoso do ondular glauco de agua' .... potentes, tenho que me defender
E como no mar ainda, quando com os braços conforme posso,

no ceu a luz se acaba e na agua o soltando pragas!
negro terror começa, .a fôrça do -Arre! seus brutos!
vendaval revolve a superfície liqui- Mas ainda bem, oh! ainda bem,
da apanhando-a em repelões de que estou em S'lves, onde mal
vagas, que atira de encontro aos chegamos, eu e os meus compa­
rochedos para as esmagar depois nheiros descemos da carripana pat a
em escarceus, ou levanta os navios dar ar ás pernas anquilozadas na
sobre as cristas das ondas a altu- longa inação da viagem. Todos
ras prodigiosas para em seguida eles, os meus companheiros, são
os sepultar nos abismos a profun- negocantes, involvidos em grossos
didades incríveis, pelo só prazer capotes á cavalaria, com golas de
de semear de destrocos a vastidão pele de coclho levantadas até ás
fluida, assim tambem o vento em orelhas para abrigar bem as suas
terra e n'urn descampado, uivando pessoas. Ha nas suas caras estre­
como um lobo pelas guelas das munhadas e despertadas em sobre­
quebradas edesfiladeiros, revolve salto de um sono gosado não intei­
o espaço destruindo tudo, quando rarnente em descanso, não sei quê
a sua furia atinge a fôrça de um ei- de estranho, qualquer coisa de ca­

clone, aqui arranca as arvores pelas ricato, violento, e convulso espan­
raizes e ali as verga mutiladas queo. tado, que eu sempre descubro na
brando-lhes as pernadas grossas e contorção da face humana, na linha
fortes, aqui destelha as casas e ali desfeita de um rosto que acorda
desmorona-lhes as paredes firmes, pela rnanhan, mal humuradol
varrendo leve, qual palha, homens,

.

-Não repararam ainda?
gado, pedras, plantas e animais, (Do livro em preparação.)
sêres animados ou sêres brutos, LUDOVICO DE MENEZES.pesados e inertes, tudo qua-nto en-

contra no seu caminho e apanha
até onde se exerce o raio da sua

ado, devasta tudo semeando as

terras de destroços, para tambem
como no mar só pelo prazer de
deixar de si, como vestigio da sua

passagem e sinal da grandeza do
seu poder no furor da destruição,
por toda a parte a tristeza lugubre
das ruinas!. . • .

NO PAIZ DO SOL

(Trecho inedito)

N'aquela hora fria da manhan
de janeiro de IgoO, temporal des­
feito açoitava a região por onde
corria a diligência, dobrando as ar­

vores pelas copas quasi até ao chão
n'um ramc.Ihar furioso e, enfiando

pelas canadas e barrancos, soltan­
do uivos roucos, incidia sobre a li­
nha da e�trada investindo contra o

carro aos arrepelões, com uma fôr­

ça cuja violencia mal podiam ven­

cer cavalos, cocheiro e vigia. Pa­
recia que tudo vinha abaixo!...
Trata-se de enterrar bem fundo a

cabeça no boné I: levantar a gola

J

--

GOVERNADOR CIVIL
Mais uma vez se registou, na

semana passada. o boato de que o

actual governador civil d'este dis­
tricto, sr. Garcia Reis, pedira a
demissão do seu cargo e mais uma
vez temos de registar, esta semana,
a noticia de que tal boato não te­
ve fundamento algum.
Oxalá que isto sirva de exem­

plo aos alviçareiros politicos e que
elles se convençam, d'uma vez

para sempre, que os boatos dos
pedidos de demissão do sr. Garcia
Reis são sempre boatos ... sem fun­
damento. A não ser que algum re­

publicano de Silves queira ser go�
vernaàor civil. ..

*

Tambem por ahi se dizia que o

sr. Sebastião Estado Tello se de­
mittira de governador ci vil substi­
tuto por motivo de discordancia
politic�. ,

Não foi tal. O sr. Tello saniu do



..
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logar na melhor harmonia com o

governo e o seu chefe politico e ape
nas pôr não poder conciliar esse

lagar com os seus interesses part-
culares, _

Crédo! O que já por ahi se dizia ...
---

Má-Fé
Houve alguem que nos accusou

de má-fé por termos dito que os

repubhcanos, nas ultimas eleições
camararias d'este concelho, foram
auxiliados por progressistas.

.

Pois confirmando o que diss e­

mos, a propria penna que nos ac­

cusára confessou, oito dias depois,
que alguns progressistas haviam
votado com republicanos. '

O pubiico que ponha agora a

má-Ié no seu verdadeiro logar.
_--

LAWN - TENNIS

Na magnifica court da Porta No­
va tem hoje logar pela I hora da

tarde, se o tempo o perrnittir a

distribuicão das medalhas as trrpu­
lacões vencedoras nas regatas rea­

lis'adas em 27 de setembro ultimo.
Durante a d.stribuicão tocará um

excellente sexteto d; regencia do
distincto maestro sr. Aureliano

Gonçalves e a seguir jogar se-ha
uma partida de tennis err] que en­

trarão os mais afamados tennis
tas da cidade.

Espera se muita concorrencia de
senhoras e cavalheiros.
_._-

A iHllO de lodo o paiz
A Sociedade Propaganda de Portu­

gal, Rila Garrett 103, 2,0 Lisboa,
tendo obtido das companhias de ca­

miuhos de ferros francezas, das

agencias de viagens em Paris, e de
varios hoteis em Londres e outras
cidades inglezas, concessão para ex­

porema o publico vistas de Portugal,
compra phothographias de monumen­

to, e Iugares pittorescos do paiz,
em boas provas de 18X21 ou maio­
res. Tambem deseja oLler positivos
para lanterna magica, para com el­
les se fazerm projecções em França,
Aliemanha, Inglaterra e Austria etc,
----

UNIÃO DOS ATIRADORES CIVIS
POTUGUfZ[S

TORNEIO NACIONAL EM 1909
Programma

Esla prova é destinada a todos os

socios da União, filiaes e grupos fi­
liados, matriculados nas differentes
carreiras de tiro das provincias e será
disputado nas seguintes condições:

ARMA: Espingarda Km/86 s/mm;
ALVO: Circular de 8 zonas;
DISTANCIA: 300 metros;
POSICÃO: A' vontade do atirador;
NUMERO DE TIROS: 200, disparados

durante os mezes de março a julho
de 1909, sendo 40 tiros em eada mez;

MUNIÇÕES: Pagas pelos atira·
dores;

CLASSIFICAÇÁO: pelo maior numero
de pontos obtido, preferindo em

egualdade de circunstanci as: 1°., o

maior numero de bala acertadas; 2.0
o maio. numero de balas acertadas
na zona de maior valor entre as al·

tingid¡¡:s;
PHEMlOS: Medalha de ouro ao pri­

meiro classifir,ado; medalhas de prata
aos segundo, terceiro, quarto e qnin­
lo classificados; medalhas de cobre
aos sexto, setimo, oita vo. nono e deci­
mo eIas�ificados. tOs atiradores pre­
miados com medalhas são reembol­
sados do custo das munições gaslas
no Torneio Nacional. E' fixado em 6
o numero minimo de concorrentes em

cada carreira de tiro. Os talões das
minutas que servirem qara esta pro­
va deverão sar authenlicados pelos
direclores das carreiras e pelos mes­

mos enlliados ã secretario da União
até ao dia quinze do mez seguinte
ãquelle em que forem utilisados.

Par:l que qualquer filial possa con­

correI' a esla prova é necssario que
tenha cumprido para com a União o

preceituado nos estatulos actualmen·
te em vigor.

O jury para esta prova serã cons·

til uido pelo Director da Carreira de
Tiro da Guarnição de Lisboa, por
um membro du Conselho Gerenle da
União e por um atirador civil pelos
dois escslbido.

AO DE LEVE ... moral para a propaganda da sua

Cartilha, ° sr. Aragão attenua a

sua triste situacão derivada da falta
de argumentos que tanto se lhe
nota.

_

Antes d'ella ser publicada, A.
B. approxlma-se de mim e com

frouxos de riso, e diz-me á queima
roupa: '

V. não sabe? Aragão diz que fez
uma cartilha superior á de João de
Deus.

.

-tI!
-E' isto que lhe digo.
-?!! Encolhi os hombros, e pen-

sei que se bem que a Natureza não

produz espirites do quilate de João
de Deus com a facllidade com que
nascem burros n'uma cavalariça,
talvez o sr. Aragão tivesse phos­
phoro correspondente á sua va�da­
de que não é pequena e urdisse
coisa invejavel.
Esta espe ctativa, porém, n�()

durou muito tempo porque me dis­
seram que o sr: Aragão, prof�ssor
de pedagogia na Escola districtal,
drzia não o mal (que é inherente á
relativa imperfeição em que ainda
se encontra a lingua portugueza)
mas mal da Cartilha Maternal cuja
nomenclatura lhe causa horror.
Pudera! O cahos é preferivel

para quem pretende ensinar =:
diante a intuicâo, embora aSSIm

aburrique os filhos de cada um.

Que o sr. Aragão estabelecesse
confrontos para tirar ilações favo­
raveis á sua Cartilha, tolera-se ain­
da que lhe não fica bem no loga�
em que o faz; mas elevar o que e

seu com malevolvencia para o que
é dos mais, convenha, sr. redactor,
que não é muito louvavel.
Mas este azedume contra a Car­

tilha Maternal, manifestou o o sr.

Aragão na conferencia que fez em

Tavira, o que não agradou au pu­
blico, segundo confessou ° Heraldo,
e, ainda. para com o sr. Lagoas
quando na primeira epistola lhe
disse:
Você esta azedo? Pois lamento

que não ouvisse a minha conferen­
cia porque havia de sair d'ella con­

vencido» (Modestia até aqui). Mas
estes ares de mandarim levaram o

sr. Aragão a declarar aberta e fran
camcr.te na s ..sund", -"-pi.£.tel", que
a sua Cartilha era melhor que to­

das as cutras. (Aqui já não ha mo­

destia.)
Ninguem, pois. poderá affirmar

que, no caso de que se trata, o sr.

Aragão é correcto, justo, imparcial
e modesto. Alem d'isto, mais se

concue que os processos moraes

adoptados pelo sr. Aragão estão á
altura dos seus argumentos. De­
mais, sr. 'redactor, repare _ que a

Cartilha Popular com quasi I anno
de publicada ainda não teve duas
linhas de louror.
Lamento, sr. redator, que o sr.

Aragão fuja á discussão porque
nas noras vagas eu havia de lhe

provar: ,

r.
o Que a sua Cartilha Popular

é tanto sua como é minha, porque
nem é minha nem sua. E· se bem

que Popular lhe quadra, melhor
lhe ficaria Cartilha Internadonal

porque deriva de differentes aucto­

res cujas doutrinas não foram as­

similadas nem adaptadas á nossa

indole glotica.
2.° Que na Cartilha não ha um

corpo de doutrina logica, coheren­
te e racional.

3. o Que o sr. Aragão emprega
palavras cuja significação desco­
nhece.

4, Que a Cartilha'''Popul'1r não

.

será canal, comquanto n'ella cir·
cule muita coisa inutil e vã, nem

caneiro, embora conduza muita

pudridão; mas que se não é canal
nem caneiro é Canudo porque nun­

ca na minha vida comprei tanta
asneira por um t0stão.

Faro, 12 11-1908.
Antonio da Conceição.

LIVROS

NOTICIAS PESSOAES OALENDARIO SENTIMEN7'AL

NOVEMBRO

(Continoaçilo)

Emfim-(todas as tyrauias acabam
n'este munde, mesmo as mais sua­

ves para o coração dos despotasl)­
concedi-te a liberdade á sombra
d'uma olaia em flor. Mas mal te sol­
tei, a que subtis negociações tive de
recorrer para evitar a revanche ter­
rivel dos teus alfinetes em pé de
guerra .. ' esses mysteríosos alflne­
netes que as mulheres bonitas tra­
zem sempre comsigo e que tanto fe­
rem, ás vezes, no meio das caricias!
Jámais a vossa diplomacia ó Talley­
rands do Protocole, será comparave I
á que empregaram meus labios n'es­
se longo Tratado de Paz, que tu fir­
ruaste finalmente com a chancella
real do leu sorrizo.

Cantava ali ao pé uma nascente.
E um momento le curvaste para to­
mar nas mãos a agua limpid a que
entre musgos e fetos corria por uma
telha quebrad a.

Estou ainda a ver a obra prima
do leu esguio busto debruçado, a

esbelta linha immortal do teu gesto
de Samaritana, ao estender "para
mim a taça das luas mãos em con­

cha. Alravez dos ramos da olaia flo­
rida, os raios do sol vinham fluctuar,
n'uma danca aeria de reflexos sobre
a fontinha

-

humilde, e envolver a

graça vivll da lua fórma na caricia
lnmiuosa d'um vapor Iilaz, E filtra­
das entre os teus dedos que o sol
coloria de tons de rosa transparen­
te, as guttas escorriam n'uma chuva
ardente de pedrarias.

-

Linda mancheia d'agua! Nunca
licor mais raro teve para a minha
bocea o perfumado sabor que essa

teve. Mas não sei que filtro subtil
n'ella deitou alguma fada encamada
da nascente, que a minha sêde, em
vez de a saciar cresceu, e desde es­

sa. hora nunca mais me deixou. - •

-Mais, mais outra ainda, Ama­

rylis!
A agua que o sol irrisava ia-se

escoando toda entre os taus dedos
côr de rosa. E para o fim, o que eu

.hahia, n qne a minha bocea aspira­
va já não era agua: era o leu aroma,
a tua carne, a lua alma, as tuas
mãos.

---'Mais, sómais outra ainda, Ama­
rylisl ..

o SI', .£¡·agão, a soa Ual'dlha
e o sr. Laloas

A proposito de urna referencia
que o sr. Aragão me fez no ultimo
numero do Heraldo, devo declarar

que, publicada a celebre epistol�
em que aquelle senhor affirmou so

acceirar polemica com quem mos­

trasse cabedal scientifico, o sr. La-
. gaas, por uma gentileza que não

mereço, consultou-me sobre st! de­
via ou não travar lucta com o sr.

Aragão, que _lhe surgia fero. e te­

meroso. A minha resposta fOI esta:
«Não lhe aconselho que respon­

da ou deixe de responder ao sr.

Aragão porque, optando pela affir­
mativa, deixar-me-ia em cuidado o

recrerninar-rne sobre a perda de

tempo precioso, caso haja de ar,

repender-se, inquietação que aind.a
subsistiria se, preferindo a negati­
va, privasse ° meu amígo do pra­
zer que deriva de uma t,areia �em
applicada, se da lucta saísse trium­

phante.
Mas, caso a isso se resolva, .en­

verede pelo caminho da Loglca,
ponha de parte a erudição com que
de certo se ha de a presentar o sr.

João Rodrigues, na certeza de que,
procedendo assim, não cairá n:al,
embora vencido, do que duvido

porque o sr. Aragão, além dt! uma
modestia supinamente eæaçeraâa, qU,e
mu to o prejudica, padece de mJI­

gestões intellectuaes, o que ° meu

amigo pode verificar lendo attenta­

mente a Cartilha Popular onde as

offensas á razão são gra ves e fre­

quentes.
Emfim, se a tyrannia dos gover­

nantes, tirando-lhe o sangue, á for
ca de calote, ainda lhe permitte
que aos labias aflore uma sombra
de sorriso, ria sempre que puder,
ria muito porque, na evisceração
da Cartilha Popular, encontrará
abundantes motivos para isso.

Quanto a mim, nada direi sobre
o assumpto porque não desejo ti­
rar de illusões quem d'ellas vive
e, ainda, porque o sr. Aragão,
preoccupando-se em organisar uma­
cartilha. mostrou certo affecto pe­
las creanças, o que é digno de res-

peito ». _

.

Aquí tem sr. redactor a quanto
se limitou a minha intervencão no

assumpto. Bem sabe, Sf'. redactor,
que prezo a minha dignidade para
calar o que sinto e penso ou dei
xar de pôr o meu nome sob o que
escrevo, embora sem valor.
E que ass m não fesse, Raymun­

do J,)sé Lagoas não me cederia o

seu nome como domino -para eu

me divertir com o sr. Aragãol hy­
pothese inadmissivel porque nem

eu exigia isso a ninguem, princi­
palmente ao sr. Lagoas que é ho­
mem digno, nem elle, por isso
mesmo, se prestaria a figurar hu·
milhantemente. Demais, coisas ha
e esta é uma d'ellas que embora

pedidas a rir e concedidas a sério
não devem ser acceitas.
Ao sr. Lagoas, pois, pertence o

quP. sobre o assumpto tem. dito
éom inve)avel analyse e cnteno, o

que me não surprehendeu porque
sei que tem a camara optima bem
illuminada.
Mas, para ° sr. Aragão, que im·

porta que Raymundo José Lagoas
seja um nome, ou um pseudonymo
que symbolise um ou muitos indi­
viduos?" Nada. Os factos são factos
e ao sr. Aragão convinha aprovei­
tar o ensejo para os rebater, de­
fendendo assim a virgindade da
sua obra, para que ninguem, mais
tarde, o julga'lse pae para efteitos
meramente jUl'idícos.
Assim, o sr. Lagoas prova que

o sr. Aragão vê vozes, mas este.
não se defende. Faz resaltar á evi­
dencia que o sr. professor de pe­
dagogia na Escola districtal con·

funde o nome da It!ttra com o seu

valor, ignorando ainda se o signal
graphico symbolisa o nome ou a

ideia da coisa. Mas a isto e muito
mais responde o sr. Aragão com o

mais formal silencio, o que está em

desharmonia com a sua primeira
epistola e que revela falta de con­

sideração por um adversario di_gno,
cqmo é o sr. Lagoas, e ainda pelo
público ¡Ilustrado que é o verda­
deiro juiz e não o sr. Aragão que
é interessado.
Vejamos, porém, se na conducta

No estabelecimento de
J osé Maria dos San tos, Ta­

vira, já. estão á. veada os li­
vros aprovados e adoptados
para a La 2.8 e 3.8 classe do

Lyceu Nacional de Faro,

Fazem annos :

Hoje, i5-AlCredo Ernesto da Cunha, Joaquim
Barret Trindade.

Segunda, i6-AlCores Francisco José da Silv 8.

Terca, is-Matbeus Marques Teixeira d'Aze-
vedo,

•
•

Quarta, iS-Joaquim Fonseca,
Quinta, 19-D, Maria Sebastiana d'Araujo

Ribeiro, José MariR Santos Junior.

Sexta, 20-Antonio Pedro de Brito Aboim
Villa Lobos,

Sabbado, 2i-Columbano Bordallo Pinheiro,

:/(

De visita ao sr. dr , José Teixeira d'Azevedo
esteve domingo n'esta cidade o nosso presado
amigo rev, padre João Cbrysostomo de Freitas

Barros, de Loulé,

Esteve ante bontem em Tavira o sr. major Go­
duíredo do Carmo das Neves Barreira, grande in­
fluente politico em Villa Real de Santo Antonio,

:/(

Pelo sr. Manoel Ferreira Aboim foi honrem pe­
dida em casamento para seu filbo o sr. Ro:lrigo
Ferreira Aboim, recebedor em Villa Real de San­
to Antonio, sua prima sr,· D, Ma rianna Ferreira

Aboim, estremecida filha da sr." D, Victoria Xa­
vier da Silva Ferreira.

:/(

Regressou de Portimão, onde íôrs assistir â
feira ·de S, Martinbo, o sr. Francisco de Paula

Carapeto, escrivão de fazenda d'este concelbo.

:/(

Acompanhado de sua esposa ê filho regressou
de Lisboa o sr. Luiz Corvo,

:fe.

Acompanhado da seu filho esteve n'esta cidade
o sr. Rosa Dourado, importante proprietario em

S, Brai d'AlporteL
:/(

Parte hoje para Lisboa, d'onde segue para a

Africa no dia 22 o nOBSO patricio sr. José Anto­
nio Mil·Homens,

Acceitam-se na Typographia Bu­

rocraiica, Tavira.
-_.-

PROCESSOS JEZUITICOS
Um jornal republiqueiro afirmou

que o correspondente da Havas
n'esta cidade mentira ao dizer que
alguns progressisias hav-iam patro·
cin ado a lista reoublicana. Ora co­

mo é absolutamente falso que o

correspondente da Havas dissesse
'ra l cou"", corrc l c c-ec 9uc 9uç¡n
mentiu foi o jornal republiqueiro ,

o que não é para extranhar.
-_.-

REITOR DO LYCEU
Informa o Diario de Noticias não

ter sido aitendida a representação
dos alumnos do lyceu de Faro, pe­
dindo para nomear reitor d'aquelle
lyceu ° sr. João Rodrigues Aragão.
Para reitor foí nomeado_¡ o dr.

Ernesto d'Andràda.

Por falta de espaço retiramos a

Carta de Paris, O nosso Algarve,
Carta do sr. Raymundo Lagdas, e a

correspond:!ncia de Faro, Lagos e

Monchique.
-'';:''-

LEGISLAÇÃO
N'um pequeno livro d e formato

portatil acaba a conhecida Bibliolhe·
ca Popular de Legislação de publi·
car os seguinles decretos: Despejo
de predios rustiçes e urbanos (dec.
de 308-1907); Contrib.uições em

divida (dec. de 3081907); Caixa
de aposentações_ para as classes
operarias e trabalhadoras (dec. de
29-8 1907); Administraç,ão de Fasen­
da da Casa Real (dec. de 30-8-1907).

O preço do livro é de 200 réis e

pode ser requisitado a séde da Bi·
bliollJeca, rua de S. Mamede, 111
(ao largo do Caldas), Lisboa.

MERCADO DE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda
Centeio .•.•••.. 600 14 litros
Cevada ......... 400 II »

Chícharos ..•••• 800 18 »

Favas ......••• 840 Il ])

Feijão branco ..• I�300 Il »

Il raiado .•• 1�60o » »

Grão •..•..•..• I�300 II »

M¡lho de rega�io 640 » »

Il ]) sequeIro 600 » ])

Trigo broeiro... 700 14 litros
Trigo rijo ....... 740 14 »

Batata •••..•.•• 460 » li

Aguardente , •• , I�400 20 litros
Azeíte ••••• , ••• 3�200 IO »

Vinho ......... 7°0 JI JI

*

. , . Por este fim de tarde nos tal­
gico de navemhro, atravez d'esta"
abstracta paysagem d'aguas e arvo­

redos por onde vaes sonhando apoia·
da ao meu braço, ó minha amiga,­
como loda a vida e toda a alegria
esparsas d'essa manhã de primavera
que venho de evocar, parecem agora
distantes, esfumadas n'um passado
irreparavelmente louginquo,-á ma­

neira d'essas visões irreaes que não
'tem outra existencia senão a dos so­

nhos, ou d'essas velhas telas de Wat­
teau a que o tempo, na sua tarefa
obscura, foi atenuando as figuras e

as tintas em vagos phantasmas de

gestos, em crepusculos espiriluaes
de nuances.

Em torno de nós O velhinho Ou­
tono vae tocando sempre a sua mu-'

sica feita d'ais e de soluços, magoa·
damente penetrante como uma pagi­
na sonhadora de Schumann.

Nunca maisf nunca mais! dizem
as aguas do rio que vae correndo,
dizem as fulhas dos choupos que
vão caindo ...

Nunca mais! nunca maisl diz a

voz do coração dentro em nós, como
n'urn echo ...

Novembro é o mez das saudades,
das rosas murchas e dos poentes; o

mez de tudo o que emigra, de- tudo
o que fenece, de tudo o que espira;
o mez symbolico da nossa raça, da

_ nossa terra d'elegiacos e poelas.
N'esse calendario ideal que vamos

folheando pela vida fóra, elle é
aquelle que de mais sugges'tivo en­

canto reveste o sonho e a evocação
do passado - porque ao sorlile·
gio luminoso da bellez a elle casa a

graça pensativa da lristeza.

Continua.

Justino de Montalvão.

SOM/tTOSE
NA CONVALESCENÇA
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falta que Ibes ficava fasendo do que

t
.

d
. .

com lea dade dada ao signatario pela perda írreparavel do henemeri-
e; nunca mais pu ere! OUVIr os teus da carta supra.

c

conselhos experientes, resultado do to, do insigne filho d'esta terra, nem

teu viver tempestuoso; que te dei- Do administrador do concelho uma prece, nem uma corõa, nem

xava d� cór por conclusão oposta, de Loulé sr, José d'Azevedo Pa-
Loulé um suffragio. -' Minto, alguém ainda

os caminhos diversos que nos afas- checo, recebemos a seguinte carta:
Assim como o viandante que, per- se lembrou da sua memoria; todavia,

tam das miserias. correndo no soccego dos sens passos esse alguém é trapaeeador, é ambi-

*
. .. Sr. Director do jornal

3 distancia que o separa do seu des- cioso, é fantoche, é Jesuita de cos-

O Pad-Ze suicidando-se não lie "O Heraldo" e mem presado amigo. tino, é muitas veses atacado por turnes sordidos e felinos •..

mata só a si. Extinguiu talvez uma mastins atrevidos, que lhes ladram Uma pessoa da familia do saudoso

geração que já teve brilho e Vida, Tendo o seu lido jornal, em supplemento, afâr- ferozmente e mordem raivosamente, morto assim o reconheceu e affír-

e que era em si uma perfeita en-
mado �ue eu, à Crente d'um grupo d'arruaceiros, assim também nós, na jornada em mou, como ainda hoje se pode ver,

carnacão,
assaltei as assemhleas da Matriz e S. Francisco, quo trouxemos as neticias da eleição, nas linhas manuscriptas d'uma carts

E
• . na eleição de domingo ultimo, venho rogar-lhe a � d

.

I � .

d'
.

'd
lie era o symbolo vivo d'uma subida fineza de rectificar tal noticia, pois assisti

lOmOS ataca os e mordidos. parttcu ar que nos 101 IrIgI a.

mocidade forte. que declinou agar- â Iormação da primeira d'aquellas mezas, não Um Eleitor do concelho de Loulé, Mas isto foi uma obcecação de mo-

rotada pelo mero, ou enfraquecida chegando a. sahir de junto d'eUd, e por tante, que afinal pode ser que nem eleitor, mento, ou antes uma traição que
, d

não tendo Ido, como realmente não Cui A assem- d d d
. .

I ó fori Eli é ue
-

os
.

numa egenerescencia de rara.
., e ver a e, seja, e sim aguem alu- n s urjamos. es q sao arni-

F
T bléa de S. Francisco, o que lhe asseguro sob mi- d II

. d
aro nha palavra de cavalheiro. Não ê exacto tambem ga O para estes e outros serviços gos, e es e que teem prepara o to-

que a policia acutilasse o povo, do qUQ V. se con- similares, ataca-nos com uma feroci- da uma consagração em memoria do

vencerá logo que saiba que para manter a ordem dade rara, chamando-nos, porque notavel extincto. Veja-se o soberbo
nas tres asssmbléas da villa só aqui se encon- fomos verdadeiros, trapaceador, fan- jazigo, esse importante monumento
travam •••• dois policias!! d ¡-

Devo accrescentar ainda que a Corça armada, toche, ambicioso, jesuita de costu- que á guisa e estatua a I alveja por

que se representou em todo o concelho, por quinze mes sordidos e felinos e por ultimo entre a negrura do cemitério e que
praças, só entrou no local aonde Iunccionou a as- (ora isto talvez seja engano com al- elles construiram como reconheci­
sembléa da DÍat{iz,'depois da mesma se encontrar gum amigo d'elle) bebedo, que vomi- mento dos importantes serviços do
dissolvida. Garanto a veracid ade absoluta de

quanto deixo dito, esperando de sua lealdade e
ta insidias. extincto bemfeitor; observe-se o pom-

cavalheirismo o prompto restabelecimento dos Ca- Está bem; nós acceítamos a se- poso distico onde elles gravaram
ctes, que ninguem é capaz dé dizer qua se pas- quencia de elogios com que nor, dis- com lettras de ouro o nome do
saram por forma diversa da que lealrncute acabo lingue, e tão orgulhoso ficamos que insigne parlamentar, na rua da Ave-
d'expor. d fi

D V não sentimos forca para a retribuir. nida que elle e i cou e que é um
é •

Não, nestes tempos de um egoísmo dos seus mais preciosos melhora-
José. d'Azevedo Pacheco. santo, o melhor é cada um ir ser- mentos; leia se a collecção do Jornal

vindo e guardando aquella divisa tão da Noite, ha cerca de cinco anuos,
celebre e distincta que até segundo onde elles elogiam alguns membros

nos disem, é muito do uso intimo da' familia Marca: Pacheco.
dos amigosd'elle-cada um gover Pobre morto! Grandes, unicos

na se. Podéra não. E depois já que egregios amigos!
outra cousa não dão, ao menos ve- Mas deixemos na quietitude do

nham de lá os titulos. alem- tumulo a flgura insigne do il-

Quando quiserem, pois, eonti- lustre louletano, que mesmo de lá

nuar ;'. . ás ordens. terá olhado para todas as hybrrdas
transformações dos seus amiqos e

voltemos ao assumpto que originou
este artigo-a eleição camararia de
Loulé.

Vejamos e estudemos primeiro a

organisação da lista do concelho

que era a que se oppunha á lista

governamental.
Os seus elementos coustituitivos

não apresentavam a sua candidatura
movidos por ideias politicas 011 como

estultamente diz a redacção do Dis­
tricto de Faro, «em obedencia a ran­

corosos odies e despeitos», Não ha­
via esses seutimentos; o que havia,
o que determinava essas individuali­
dades a pretender entrar para a Ca­
mara era a dignidade e a moralidade.
A dignidade que mandava protestar
contra a extraordinariamente pessima
adrninistração da actual Camara 'e a

moralidade que prohibia o auxilio ta­
cito ou expresso a uma lista que com
honrosas excepções seguiria a mes­
ma orientação. Isto é que é.

Uma questão de dignidade e de
moralidade, nada mais e nada me­
nos.

A politica não entrou n'este as­

sumpto, cada um estava onde está.
Acbam que as cousas da Camara

devem conlinuar a ser dirijidas como
até agora?
Agrada·lhe essa admioisiração es­

candalosa porque tem passado à Ca­
mara? Ao menos, cavalheiros, olhem
o fuluro. Já que o passado não lhes
traz á consciencia o mais leve re­

morso, aO menos poupem ao futuro
a miseria que se lhe avisinlla. Por­
que a futur� Camara tem que pen­
sar com seriedade nos negocias do
seu municipio; tem que pô_r de ban­
da os interesses particulares de meia
duz�a de esfaimados insaciaveis para
dedIcar-se por complelo aos interes­
ses do concelho; tem, emfim, que
preparar uma remo?elaeão integra
e completa dos serviços camararios
e trabalhar com enthusiasmo na sua
execução.

E a lista governamental tinha es­
sa condição? Não. Essa gente, com
honrosa� excepções, seguiria o mes­

mo. cannnho, a rotina perigosa dos
ultimos doze annos. Tres dos indica­
dús cavalheiros já serviram a Camara.
E qual foi a sua obra? Puramenle
uma miseria e uma ... Lembrem-se da
famosas obrigações de divida para a

praea nova, das negociatas das fa­
rinhas e das carnes, do peixe e dos
petroleos, dos impostos e das casas
etc. etc.

-

No enta�to dir-se·ha qll� os qua­
tro cavalh!Il'OS res�antes, conjugando
a sua acçao, podenam supprir as de­
feciendas d'estes tres mas não é
assim. D'estes ultimos 'um d'elles, o
rev. padre Leal, é um coração bem
f?rmado e urna inteligencia esclare­
CIda, uma alma aberta ao bem e

U[�la consc.iencia incapaz d'uma infa­
mia; todaVIa vive na dedicação de al·
guns amigos que Dem sempre foram

Estava uma noite ã porta do
Suisso com o meu parente João de
Deus filho, quando elle me pergun­
tou se conhecia o Pad-Zé.

-Aquelle,-perguntei eu-que
tem muita graça, o de Coimbra? ..

-Sim, esse.
- Tenho ouvido fallar d-elle,

mas não o conhece.
�Pois olhe, é aquelle que vem

alem de, chapeu de côco e lunetas.
O Paâ-Zé approximou-se de João

de Deus e fallou-lhe perguntando
por um amigo qualquer e virando­
se para mim, na occasião em que
o meu parente entre os dois dizia:
-O meu primo _Mario Ramos, do
Algarve ... o dr. Alber to Costa .•.
e o Pad-Ze retorquiu, abrindo os

labias grossos n'urn sorriso amiga­
vel:-ah! tenho muito gosto . . e

continuaudor-e-é então natural do

apendice que se segue a Portugal
no seu pomposo nome? _ •. De ma­

neira que é boa, ó João de Deus,
um individuo que nasce nos Algar­
ves não é portuguez, é. " apendi­
cite. E acabou a palavra já n'uma

gargalhada.
@lha, ó João de Deu�,-diz elle

a rodar nos dedos a bengala,-ahi
vem o Formosinho e o Martins de
Carvalho. Juntámo-nos e fomos

por alit fora.
O Pad-Zé por onde passava pa­

rece que ia alagando tudo de graça,
de uma graça quente, vigorosa.
Mas por vezes seguia-se-lhe a uma

gargalhada como que um abatimen­
to; os seus olhos tomavam um as­

pecto mortiço, traduzindo-lhe, sei
lá, uma ideia que talvez o ator-

mentasse.
.

Por um feroz contraste o riso
forte faz rebentar as lagrimas.
A maior ironia tapa quasi sem-

pre um grande tormento. -;

N'uma rua qualquer o Pad-Ze

paz-me a mão no hombro, e tra­

tou-me como amizade velha. Dava-
me conselhos.

-

O meu amigo é novo... veja
lá! ... tenha conta... E ia aeon­

selhando-rne sempre. Como quem
tinha andado no tortuoso da vida,
eabia apontar os caminhos que nos

afastam das miserias,
Soubesse eu reproduzir a verda­

de impressa nos conselhos que elle
me dava; soubesse eu individuali­
sa-!o compondo de uma em uma

aquellas expressões que eram a

compleição nítida do seu car:rcter

e teria feito uma photographia per­
feitissima de Alberto Costa.
E então, colocando o seu retrato

no album Vida em logar que lhe

pertencia; não seria o sorriso pi­
cante e despreocupado a ,errar-lbe
nos labias, que o deprimia moral·
mente, e sim ao contrario, a sua se­

melhança seria mais verdadeira se

o olhassemos pelos traços que vin­
cam fundamente o rosto do pensa­
dor conciso.
Foi por eu pensar assim a res­

peito de Pad Zé que não me admi­
rou muito a sua morte. Se havia
causas externas que o preocupa­
vam, não foram ellas, julgo eu, que
dispararam a arma que o prostrou.
Agora que juntas ao seu caracter

tivessem um papel importante no

triste desfecho, isso sim, n'isso con­

cordo.

Quem matou o infeliz Pad·Zé,
mais do que tudo, foi o seu genio.
Dizem que o meio, inBuenciador

importantíssimo do seu caracter, de­
ram como fatalidade a sua morte.
Outros vêem no grande amor pa­
triotico que o domina a ponto de
andar por elle constantemente a

offerec�r a vida, o mais importan­
te motIvo que o mata.
Elle não o diz. Parece que nos

quer enganar até final, levando
consigo o segredo que o havia de
definir psichologicamente. Mas isso

que nos importa! Que houvesse a

perturba-lo um olhar de mulher
ou fosse a honra que como unica

�olução lhe apontasse a morte;
ISSO profundamente só a elle inte­
ressaria. O que nos fere é a sua

perda. O resto é nada. O que to­
dos os seus amigos sentem é o

vacuo insubstituivel que elle deixa
após si; é a falta do Pad-Zé unico
que sabia quasi sempre afastar a�
tristezas dos outros com as garga­
lhadas que lhes arrancava ... E eu,
·ó meu· póbre amigo, nunca mais

Mario Ramos.

ENCADERNADOR
"

Travessa Castilho, D. o J.S

FARO
_<IiJJ>_

CAMINHOS DE FERRO

.0 conselho superior d'obras pu­
b.hcas,_ em sessão plena, sob a pre­
sidencia do sr. conselheiro Pires
de Sousa Gomes, deu parecer des­
favoravel, por unanimidade, sobre
a preterição de conselho da admi­
nistração dos caminhos de ferro do
Estado, referente á usurpação de
terrenos, alem dos auctorisados
pbr decreto para expropriação, no
troço de Tavira a Cace!la e no si­
lio da Arrancada.

A PROVA'
10 Bairro da Saude, Rua da Saude, Villa

Nova de Gaya, 9 de Junho de 1907.œ
"Minha filha, Judith Silva, de 3�

œ annos de edade, andava de ha rr
muito adoentada e com falta de I!l

œappeiite

Gostosamente publicamos esta
carta não só para testemunhar a

nossa lealdade, mas porque ella é
mais uma confirmação do que, no
nosso supplemento, se disse sobre
a eleição de Loulé.
Cada dia menos duvida nos res­

ta de que os desacatos eleitoraes,
n'aquella villa, são da responsabi­
lidade da auctoridade administrati­
va, que nesse proposito prepararia
os tumultos nas assembleias, so­

bretudo na Matriz, onde estava

presente e se conservou, como dis­

semos, ao lado de furiosos arrua­

ceiros que roubaram a urna.

E esta é, como se vê, a prova de
tal facto, porque o sr. José Pa­
checo não tem uma palavra para
diser ao contrario.
De facto, se assim não fôra não

teria justificação o bellicoso acorn­

panhamento de Passarinhos, Labi­
sas etc., etc. e outras personali­
da des com o di.st.inctLvo de. re ser­

vistas, alguns até não o sendo, que
o sr. Pacheco levou cara a . dita
assembleia. O desaforo chegou a

ponto tal que até no numero d'es­
tes entrou um desertor!

Quanto ao que diz, assegurando
sob a sua palavra de cavalheiro

que não foi á assembleia de S.
Francisco e que por t,¡¡l motivo de·

seja a rectificação da nossa noticia,
temos a dizer o seguin.!_e: Nós não
affirm amos que o sr. José Pacheco

tive.sse ido, empunhando grosso
.

caéete, ao acto eleitoral alludi-
do a assaltar a urna. Não foi as­

sim.
O que dissemos foi que «os vul­

tos politicas que patrocinavam a

primeira lísta (. a governamental),
tendo á frente o administrador do
concel,ho, promoveram arruaças,
assaltando as urnas da matriz e S.
Francisco». Ora isto não quer di­
zer que o mesmo sr. tivesse ido á
tal assembleia. Não foi, nem-di­
zem-nos-era capaz de lá ir. Mas,
não indo como não foi, podia ter

mandado, e quer fosse, quer não
fosse, o resultado foi o mesmo.

Aquelhs expressões do nosso

suppkmento querem pois dizer
que o sr. José Pacheco directamen·
te não foi á frente dos arruaceiros
roubar a urna da assembleia de S.

Francisco; mas sim que aquelle sr.

é o chefé, o que commanda, o que
dirije.
Não julgamos o sr. Pacheco ca­

paz de ir roubar urnas.

Quanto ao restante, a que se re­

fere na alludida carta, nada vern
alterar a essencia do que se disse,
ainda mesmo a circumstancia de
affirmar que os policias, sendo só
dois não acutilaram o povo. Isto
não é razão. Pelo contrario é um

facto que os policias entraram na

assembleia armados de revol veres
e de sabres, tendo desembainhado
estes. E' um facto que os policias
se envolveram nos tumultos por
occasião do roubo da urna da Ma-
triz'. E' um facto que houve feri·
mentos e que muitas pessoas se·

queixavam dos policias.
Nada mais temos a dizer, e por

isso aqui fica feita a explicação da

* *

Mas, deixemos lá no bulicio agita-
do da sua alta moradia o zeloso Elei­
tor, e vamns ás suas considerações
sobre a eleição camarária d'este con­

celho, feitas no numero anterior do
Disuicto de Faro.
Primeiramente, após os elogios á

nossa humildado, lé se um longo
periodo (no qual tomamos folego duas
veses) em que se defende o atrevido
termo de pachequistas com que v im
a denominar parte das bostes da Iís­
ta governamental; logo depois. u'um
lance eloquente e arrebatador de
notavel talento, evoca-se hypnêrita
mente a flgura d um grande morto

que elles, apesar de tantas insidias,
ainda não conseguiram malar na

conscieucla do pavo louletano-Mar­
çal Pacheco.
E' verdade, diz muitú bem o meu

zoloso antagonista, o inolvidaveJ par­
lamentar Marçal Patheco!

Que infelicidade a da sua mOr'te!
Sim, nós quereriamos que Marçal
Pacbeco fosse vivo, por mnitos mo­

tivos, mas sobretudo para elle aea

bar de conhecer essa gentinha amiga
que tanto .... gosou (iamos escrever

.çe goVertlOu) á sua sombra. Já porem
que a Parca cavou no chão -frio a

sepultura do grande homem e elle
não poude acabar de realisar essa

desconfiança do seu lumi90so cere·

bro, ao menos o seu espirito terá
formado com certesa essa mesma

ideia. Porque, é preciso que se sai­
ba, Marçal Pacheco já os ia conhe­
cendo. Affirmou o ell� um dia pouco
antes de morrer a um seu leal ami
go, n'um dos momentos de desani·
mo que ás veses a morte traz ás in­

telligencias quando está para arre­

batal·as, como que a mostrar-Ibes as

fieldades miseraveis d'este mundo
subltmar.

Oh! se Marçal Pacheco fôra vivo!
Como elle repelliria esta turba multa
de aduladores falsos que após a sua

morte nem uma só ves, publicamen­
te, como devia, testemunhou a sua

admiração, o seu reconhecimento, a

sua amisade.
Abro aqui um . parenthesis para

exaltar com alegria o nome d'um
homem de honra, o sr. dr. Atbaide
Oliveira, que lhe dedicon, que escre·
veu de proposito o seu monumental
livro Monographia do COIice/ho de
Loulé para o offerecer á memoria
saudosa do inolvidavel Marçal Pache­
co_ Porém o sr. dr. Alhaide Oliveira
não pértence ,3 essa turbamulta, nem
com ella quer relações ou affinida·
des. Está mais alto. Emquanto áOS

seus amigos'-é necessario que' se

saiba-nenhum, já por si, já pelas
instituições que teem representado,
nenbum ainda que insignificantemen­
te testemunhou a sua gratidão.

Passados os primeiros dias da sua

morle, que- deploraram mais pela

doque resultou uma fraqueza geral.
ill Depois de lhe ter dado varios re- illI

medios, dos quaes não vi resultado,
ir¡: qmsultei alguns medicos e todos ijl

II!!! elles me aconselharam a dar-lhe a
l!:l

Emulsão de SCOTT. Rapida-
00 mente o appetite voltou, e minha œ

filha, que se estava definhando de

00 dia para dia, está hoje completa- 00
mente restabelecida, achando-se

œ forte, gorda e com boas côres."
Emilia Rita da Silva. 00

A RAZÃO
:il Todos estes medicos experimentados
Il! aconselharam a Emulsi'lo de SCOTT de ill

pTeferencia a qualquer outra porque

Iii
todos os medicos sabem bem com que mJi � de SCOTT é feita, isto é, dos ingre- ,¡fuI
mentes mais puros, mais fortes e mais I

m nutritivos, manufacturados em deliG �i
& cioso creme pelo indIsputado processo !!lI- SCOTT. Foi por isso que a

00 Emulsão de I�I
-ru

COTT ¡mi
00 .. W

. p
00 conseguiu curar esta rap�rigllita de lim!debIlidade e falta de appetIte, quando -!

nenhuma outra o tinha feito. CUl'ae

I00 os vos�os filhinhos verificando que a tOO
Emulsao que comprardes traz em ca- I

da envolucro o "peixeiro" de SCOTT.

m �
NOTA: Apezar do 11¡

Imposto de Sello de Iso reis por cada fras- fi}
co, todas as Pha�macias iIID
e Drogarias vendem a

Emulsão de SCOTT fi!
aos preços antigos, a i!I
saber: SOO reis meio
frasco e 900 reis frasco
grande.
AMOSTRA gratuita,

contra 200 reis para T
franquia, obtem·se dos l!l

Snrs. James Cassels &
Cía., Suces., Rua do mMousinho da Silveira,
85, 1°, Porto.
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GRANDE LOTERIA DO NATAL
amigos, no cuidado des serviços da
sua freguezia, de que é digno e zeloso
parocho, e.na distancia da sede conce
l�ia, da qual fica separado por dez
kilómetros de maus caminhos. Outro
cavalheiro, residindo ainda mais dis­
tante, é um bom e honrado cidadão
que vive na tristeza dos seus setenta
e tal annos, que nunca pensou se

quer em gerir os negocios d'outros
porque lhe sobram os seus, e que
afina I pela sua abalada saude não
poderia tantas vezes, como seria seu

- desejo e obrigação, comparecer ao

serviço camarario. Outro cavalheiro
f u�a excellente individualidarle quo
precisa de todo o seu exforço e ener­

gia para o cultivo de sua casa. E o
outro? oh! esse lamenta uma perti­
naz enfermidadeque lhe traz tolhidos
os movimentos d'alguns de seus mem
bros e que bem pouco o deixa sair
dos arredores do seu lar. E' assim.
Tudo estava por tanto bem, e o

passado iria uni-se ao futuro nos li­
ames da mais franca, da mais sin­
cera, da mais sublime de todas as

arnisadss.
Mas tal não succedeu, nem succe­

derá.

Apparecen a lista opposicionista,
que na sua formação só obedeceu
ao bem do concelho, e logo appare­
ceu a acompanhal-a a parte sã, a

parte limpa- e tambem a parte mais
numerosa dos louletanos. Em tres
dias de trabalho a opposição cense­

guira junctar um numero de eleito­
res que necessariamente lhe daría a

victoria.
�las a lista da opposição, a lista do

concelho não era, como a outra,
uma lista politica, não era a hybrid a

composição de renegados e mascara­

dos. Não; era uma lista sem politica,
uma lista composta de individuali­
dades que não teem nem querem.
ter negocios com o municipio. Nada
mais e nada menos.

.

Este era o sentimento que impel.
lia a lista da opposlção, e, uma vez

eleita, os seus esforços consistiriam
em pugnar pelo alevantamento do
concelho, fasendo-o ascender á altura
a que tem direito pela sua riquesa,
pela sua irnpurtancia e pelo seu no­

me. Acabaria e de vez esse estado
criminoso (não encontramos outra

palavra) em que moureja a adminis­
tração camarária, quehrar-se-hiam
os elos da cadeia de miserias e iu­
sidras .que prende os arroxeados pul­
sos dos municipes louletanos; ñuali­
sar-se-hla a vergonha, o despreso, o

esquecimento que envolve o conce­

lho.

Hoje ficamos aqui, porque o He­
raldo não se publica somente para
tratar d'esta questiuncula que a ce

guelra politica d'um meu desconhe­
cido autagonista levantou. No outro
numero envidaremos todos os exfor­
ços para poder continuar estas con­

slderações a que fomo-s provocados;
entretanto, e desde já, declaramos
que os insultos nem sequer nos be­
liscam, Se o Eleito,' do Districto

quiser discutir, calce a luva (se é

que a luva lhe cabe na mão) e ap
pareça se quiser insultar ou diffamar,
continne na sua honrosissíma faina

que a nós nenhum enfado causa.

De reste não sentimos pruridos
na investigação de quem seja o

Eleito)'. Para nós basta apenas
isto: Eleitor, como urn mastim
atrevido que ladra e morde, atirou-se
á nossa humildade e teutoll rasgar
as nossas noticias para o Heraldo
ácerca da eleição camararia; DÓS

despresando os latidos e as morde­
duras que-supponha se-Dão onvi­
mos nem sentimos, queremos resta­

belecer a veracidade do que affirmá­
mos e por sua ves escalpellisar as

snas mentiras e atirai-as para o mon­

luro da pudridão.
Raul d' Oliveira.

VENDE-SE
A propriedade Matta (I'Ordem,

junto á estrada real na freguezia da

Conceiçãv que consta de terras de
semear, oliveiras, alfarrobeiras,
amendoeiras, figueiras, casas de mo­

radia para caseiro e armazem.

TI'ata-se com Luiz Parreira, TA-
VIRA. 315

SOMATOSE
NA CONVALESCENÇA

POE:TAS LO ANNUNCIO
No dia �2 do corrente mez de no­

vembro, pelas fi horas da manhã,
á porta dos Paços do Concelho, na

Praça da Constituição d'esta cidade,
vae pela segunda vez á praça para
ser arrematado a quem maior lanço
olferécer sobre a quantia de réis
120aOOO, uma courella no sitio da
Egreja, freguezia de Santo Estevão,
constante de terra maltosa e alfarro­
beiras, allodial e avaliada em réis
f50�000. Este predio pertence ao

casal inventariado por obito de João
Fernandes Cereja, que foi casado
com a inveutariante Rosa da Con­
ceição Costa, do dito sitio da Egreia,
é vendido por deliberação do conse­

lho de familia e interessados, e é o

que não tevelançaríor na praça de
11 d'outubro ultimo, annunciada por
cditaes e annuncios de 25 d'agosto
do corrente auno. A contribuição de
registo fica na sua totalidade por
conta do arrematante.

Tavira, 12 de novembro de -1908.

Veritiquei :

O Juiz de Direito,
.

J. Sereno.

O escrivão no impedimento do de 2.° officio,

358 José Joaquim Parreira Faria.
362

Monte-Pio Arti�tico Tavireuse
lssemblea geral

Primeira eenveeaeãe

Extracção a .2 3 de de­
zembro de 1908

Consta de 6:800 bilhetes,
formando o capital de reis

S44:000S000!
o £lambida Testa que o

anno passado fez a maior distribuí­
ção de que ha memoria dos premios
maiores, convida o publico a habili­
tar-se nas suas casas, certo de que
ninguém terá que arrepender-se no

caso feliz de conseguir algum dos

premios de que se compõe esta gran­
de e extrordinaria loteria.

O CAMBISTA TESTA satisfaz
na volta do correio todos os pedidos
que lhe sejam dirigidos acompanha­
dos das respectivas importancias em

sellos, vales do correio, letras ou or­

dens SI Lisboa ou qualquer praça do
paiz ou estrangeiro.

PLANO

"SMART"
Quando passou nervosa, â tarde pelo Caes,
Tão loura como o sol e branca como a espuma,
Na forma do andar o grave dos metaes
E na curva do porte a flacidez da pluma;

Os rubros tons de luz do sen cabello leve,
A graça original do seu vestido «gris»,
Deram-me -il impressão d'uma ironia breve
Dila a sorrir, sem mal, em sua casa, ao «tea».

Um raio de poente a gottejar martyrios
Deu-lhe em cheio na Cace oval de aristoc rata,
E o seu corpo ideal da brancura dos lyrios
Tinha acima de tudo a languidez da orcbata.

No seu perfil Lebreu havia II singeleza
De qualquer coisa santa, ó minha doce amiga, ,

O todo original d'uma vinheta inglesa
A graça esculptural d'uma figura antiga.

Apertava na mão que eu cr avejàra a beijos
Tres cravos côr de fogo ardentes' e vermelhos.
Nos labios sensuaes tremiam-lhe desejos.
E as botas de verniz luziam como espelhos.

Pouco depois voltou, ao pé de mim um joven
Assestand,) o monocolo apreciou-lhe o porte,
Cantarolou sem arte um trecho de Beeuhoven
E declarou a rir «que não lhe dava sorte»! ...

E vossencia tomou, britanica gentil
Urn ar tão superior, um «distingue» de linha,
Que eu extasiei o olhar no modo senhoril,
E julguei ver passar um manto de rainha,

Bandos de pombas, longe andavam revoando
N'um doido phrenesi, por cima dos casaes,
Errava pelo ar um são perfume brando
A campo, madresílva, hortedos e pinhâes.

* * *

Metti-me em casa triste, a arder em febre escrevo

N'uma allucinação vejo-a passar sorrindo.
E sinto ainda bem o cbeiro a flor de trevo
Em que boiava todo o seu vestido lindo.

Ao canto do meu quarto um chrysantemo morre

Torturado, sem luz, no oiro d'uma jarra,
Choram bronzes subtis, além, n'aquella terre,
E o ceu parece arder para os lados da barra.

Um choupo descarnado, ergue os bracos torcidos
No Cundo ensanguentado e rubro do p'oente
Como um precito. A' esquerda lentamente,
Deslizam rio abáixo alguns barcos compridos.

Incommoda-me tudo: o ar, o vento, o ceu,
Enjoa-me o tabaco. Abro um livro ao acaso

Leio: «punhaesv.r eciumee-e-ao Cundo no acaso

A noite desdobrou o pardacento veu.

Cerro os olhos e sempre o sen vestido «gris»
Me persegue, Ó mignonél ó corpo de martyríol
Esvae-se logo a visão como o fumo d'um cirio

Illas fico a meditar unicamente em sil .••

A. Madeira Pinto.

VENDE-SE
Um armazem e tres moradas de

casas sendo uma com altos e baixo,
Quem pretender dirija-se a D, Maria

da Conceição Peres, no Largo da
Ribeira n'esta cidade. 337

MONTE·PIO bERAt
ASSOCIA�AO DE SOCCORROS MUTUOS FUNDADA

EM i640
Pensão

Pet'ante a dh'ecção hâbHi­
ta-se:

D. Maria dos Prazeres Pereira

Reis, víuva, por si e como admínis­
tradora de seu filho menor Joaquim,
residentes em Tavira, como unicos
herdeiros á pensão annual de réis
400aOOO, -legada por seu marido e

Rae, o socio n." 3604, Estevão José
de Souza Reis.
Correm editas de trinta dias, a

contar de hoje, convocando quaes­
quer filhos legitimos, legitimados ou

perfilhados do fallecido para que re­

clamem a parte que na mesma pen­
são lhes possa pertencer.
Findo o prO:lO serú� roeolvída C"3to

pretenção. .

Lisboa, e Escriptorio do Monte-pio
Geral, 5 -de novembro de 1908.

Os ecretario da diração,
(a) Amilcar de Castro Abrw Motta.

357

Companhia de Pesca dl1um
do Cabo de Santa Maria
e Ramalhete, na Cosl� de
Fal'O.

São avisados os srs. accionistas

que em todas as segundas e quintas
feiras, a começar de 16 do corrente,
poderão receber o dividendo das
suas acções, desde as 1 I horas da
manhã ás 3 horas da tarde, no Es­

criptorio da Companhia. 361

VEN DE-SE
Uma morada de casas terreas no

Largo da Atalaya, com a frente para
a Egreja de S. Sebastião, n'esta ci­

dade; com 8 compartimentos, retrete
2 quintaes, sendo 1 com 2 ameixei·
ras, terra de semear, poço d'agua
doce e mais 2 compartimentos por
daixo no rés do chão do mesmo pre-
bio'

.

Quem pertender pode dirigir-se
ao Solicitador Sebastião José Silva
Junior, n'esta cidade. 360

VENDE-SE
OU

A propriedade Ar ias, proxima ás
Cabanas, freguia da Conceição, que
consta de terras de semear, viuha,
oliveiras, figueiras e casas de mora­

dia para caseiros. �

Recebe propostas, Luiz Parreira,
TAVIRA. 314

PIANO

Por ordem do sr. presidente da
assembléa geret são convidados os

srs. socios para a reunião que deve
ter legar na sala das sessões da
mesma associação no dia 22 do cor­

rente pelas 4 horas da tarde, para o

fim indicado no artigo 73 capitulo f. o
dos estatutos: eleição dos corpos
gerentes para 1909 e approvação do
orçamento para o mesmo auno.

No caso de não ter legar a prl­
meira reunião no dia indicado, por
falta de numero de socios, deve ef­
fectuar-se a segunda no dia 29 do
corrente no mesmo local e á mesma

hora, devendo resolver-se com qual­
quer numero que compareça,

Os cadernos de recencearnento
desde já se acham patentes na sala
da associação das 9 da manhã ás 3
da tarde.

Sala das sessões do Monte-Pio Ar­
tísuco Tavirense, aos .. 7 de .novembro
de 1908.

o Secretario;
Antonio Francisco Teixeira

ADUBij CHIMICO
Com percentagem de .¡ 2 % pri-

meira qualidade, Vende José Anto­
nio da Silva, Tavira. 342

VINI-IO
Superior qualidade a ,la600 réis

cada 20 litros, vende José Dias Soa­

res Rua Nova de S. Pedro.

TAVIRA 341

VENDA
Vende-se um armazem com quin­

tai tendo n'este uma caldeira mon­

tada para destilação com a
. compe­

tente licença ou habilitação. Tem po­
ço d'água doce. Trata se com Ro­

drigo Gago da Graca, TAVIRA. ,3::15

f Premio de. . . .. �OO:OOO�OOO
1 » l) 40:000�000
1. D D 10:0006000
2 »» 2:000�000
3 »D 1. :OOOaOOO
10 »» 500�OOO
2/i. .0» 300�000
333 D» 1.60�000

2 Approximações
ao premio maior

i:200aOOOa .

2 Ditas ao 2.° pre-
mio, a ......•

2 Ditas ao 3.° pre­
mio, a .•.....

679 Premios a todos
os numeras que

.

terminarem ,na
mesma unidade
do premio maior
a .

500�000

300aOOO

80�000

EDITAL
_1 Camara Municipal do cen­

cdho do Tavira
FAZ PUBLICO:

Que d'barmenia com o que deter­
mina o artigo 45. o � 10.° do decreto
eleitoral de 8 de agosto de J 901 no­

meou, em sua sessão ordinaria de
12 do correcte, os seguintes cida­
dãos presidentes effecti vos e sup­
plentes das assembleas primarias
para .as eleições parochiaes que hão
de ter lagar no domingo dia 29 do
corrente mez:

Santa Maria -effectivo, José Ma·
ria dos Santos; supplente, Francisco
Alltonio das Cbagas Franco.

São l'hiago-effectivo, Jo-ão Fer­
nandes Cruz; supplente, Justino Au­

gusto Ferreira.
Luz - eftectivo, Francisco JosB

Mendes do Passo; supplente José
Antonio Ramos e Barros.

Santo Estevão-effectivo, Joaquim
Antonio de MendQ.nça; supplente,
José da Costa Rapozo.

Sàllta Catharina-effectivo, Ven­
tura José Tavares; supplente, João
Antonio Pacheco.

COllceição-effectivo, Antonio :Gil
Cardeira; supplente, Agostinho Ma­
noel Marlins.
Cachopo-effectivo, Antonio Ferro

Pontes; supplente, José Rodrigues
Teixeira.

Secrétaria da Camara, 14 de no­

vembro de 1908.

O vereador servindo de presidente,
João Fernandes Gruz. 359

Vende·se um horisontal e pro­
prio para estudo. N'esta redacção
sed�. 356

1:060

Preços
Bilhetes a 80�000 réis; meios a

401$000; quartos a 20�000; decimos
a 86000 vigesimos a 4aOOO.
Dezenas: 1U numeros segmuos

(com um premio certo) de 22�000
réis; 116000; 5�500; 35300; 2a200i
M100 e 600.
Cautellas de: ��600 réis; 2�100;

I�JOO; 550; 330; 220; HO e 60.
Para a Província e Ultramar ac­

cresce a despeza do correio.

Dirigir ao cambista

JOSE ROORIGU[S TESTA
74, �ua do cI1rsenal, 78

136, 'Rua dos Capellistasç tqo

LISBOA
Endereço telegraphico=ROTESTA

-LISBOA (3i9)

FAZ�NDA� PARA FAT O
F. A. GOMES
Praça da Constituição

TAVIRA
Grande sortimento

-

de fdzendas

para todas as estações, bonitos cor­

tes de calças e colletes de phanta­
sia, gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
3�

(vr

DE

RUA DAS SALGADEIRAS, 40

AO CALHARIZ-LISBOA

EXECUTA-sE toda a variedade
de modelos especiaes de ja­

zigos, assim como todos os tra­

balhos em pedra respeitantes
á arte.

Pedir desenhos ao represen­
te em Tavira.

SERGIO A UGUSTO DE CAMPOS

Rua de Mau Fôro (i63)
I

,+

VENDE-SE
Urn predio com primeiro andar e

baixos na Rua dos Cutileiros, dois
ditos terreos na Rua do Forno do
Barra e differentes ar ligos de fer­
ragens e drogas.

Trata-se com Francisco Pedro Ma 1-
donado, TAVIRA. 346

ANNUN CIt)
Vendem-se duas moradas de ca­

sas terreas na Ladeira da Fonte e

um armazem e quintal na rua da
Mesiricordia, d'esta cidade, perten­
centes ao casal do fallecido sr. Reis.

Quem pretender dirija-se ao soli-
citador Cordeiro Peres. 349

AMi' DE LEITE
Necessita-se de uma 'rapariga ro­

busta, sadia e com bom leite para
amamentar uma creança de mezo

Carta a Antonio Gregorio Jacintho,
CASTRO MARIM. 3�O


